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Eixo 03

Resumo: “Percussão Corporal: uma experiência rítmica” foi uma atividade pedagógica desenvolvida com alunos do 6º ano como parte das ações do PIBID – subprojeto Dança. A proposta visou articular os conteúdos de música trabalhados no 2º bimestre com a linguagem da dança, tendo como base a BNCC (2018). A atividade foi prática, lúdica e interdisciplinar, utilizando o corpo como instrumento por meio da percussão corporal. Os alunos foram organizados em três grupos, cada um responsável por uma parte da canção, com padrões rítmicos elaborados pelas professoras. A repetição coletiva e o trabalho em equipe foram essenciais para o aprendizado rítmico e motor, promovendo coordenação, escuta e musicalidade. A experiência também contribuiu para a formação docente das bolsistas, ao aplicarem seus conhecimentos em um contexto real.
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Introdução 

A atividade foi realizada com os alunos do 6º ano da EETI Prof° Garcitylzo do Lago e Silva, integrando o PIBID – subprojeto Dança. O objetivo foi articular os conteúdos musicais, trabalhados durante o 2° bimestre, com a linguagem da dança, área de formação das bolsistas. A proposta teve como base o objeto de conhecimento notação e registro musical, conforme a BNCC (2018, p. 209), e selecionou-se a habilidade EF69AR23, que propõe “Explorar e criar improvisações, composições [...] utilizando sons corporais [...] de maneira individual, coletiva e colaborativa”. 

Metodologia

A atividade seguiu uma abordagem prática, lúdica e interdisciplinar, integrando música e dança. Por meio da percussão corporal, os alunos exploraram sons do próprio corpo, como estalos de dedos, palmas, batidas no peito e pernas. A turma foi dividida em três grupos, cada grupo representou uma parte da canção com a sequências rítmicas, elaboradas previamente pelas professoras e registradas no quadro, o que facilitou a visualização, a compreensão e a memorização por parte dos alunos. A repetição foi essencial para assimilação rítmica e precisão motora, além disso, a escuta atenta entre os grupos foi estimulada, uma vez que cada grupo ficou responsável por um trecho específico da música, era necessário que aguardassem com atenção o momento exato de sua entrada, respeitando a sequência coletiva, o que também fortaleceu a capacidade de trabalhar em equipe, respeitar os tempos de cada parte da música e manter a atenção no desempenho dos demais.
 
Discussão 
A prática permitiu vivenciar, de forma concreta, os conceitos de percussão corporal trabalhados em sala. No início, os alunos apresentaram dificuldades em conciliar música e movimento, principalmente quanto à coordenação motora e percepção do tempo. Contudo, com o avanço da atividade, houve progresso na escuta coletiva e domínio dos padrões. A experiência confirma a ideia de Fernando Barbosa (1995, p. 2), do grupo Barbatuques, de que “O corpo é uma fonte infinita de sons”. Ao usar o corpo como instrumento, os alunos experimentaram o ritmo de maneira orgânica, desenvolvendo a musicalidade de forma sensível e ativa.

Conclusão
A atividade proporcionou aos alunos o contato direto com o ritmo através do corpo, promovendo a coordenação motora, percepção rítmica e escuta coletiva. Apesar das dificuldades iniciais, a prática e o trabalho em grupo facilitaram o aprendizado das sequências rítmicas. A proposta revelou-se eficaz no estímulo à musicalidade e expressão corporal. Para as bolsistas, foi uma experiência enriquecedora, que possibilitou aplicar os conhecimentos adquiridos e fortalecer a prática docente.
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